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Faltam leitos, hospitais e
fiscalização na Grande Cuiabá

CRISE NA SAÚDE

Se meu nome for escolhido, recebo com 
entusiasmo a oportunidade de debater 
uma pré-candidatura em VG

CHARGE DA SEMANA 

A situação tende a piorar agora, com os casos de covid-19 se 
multiplicando, após o decreto estadual permitindo o retorno 
das atividades essenciais e não essenciais. Pág. 6

Apenas de autoria do deputado foram 28 
projetos de combate ao coronavírus, além 
disso, envidou esforços para consolidar 
ajuda financeira ao Estado. Pág. 6

Botelho comanda a
AL no combate à pandemia

LIDERANÇA

Os avanços vêm 
sendo apontados 
em todos os 
setores, seja na 
Educação, Saúde, 
Infraestrutura, 
Saneamento Básico 
e Mobilidade 
Urbana. Pág. 8

Pinheiro investe na melhoria
de vida da população

TRABALHO E AÇÃO
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Texas é o segundo maior Estado e segundo mais populoso dos Estados 
Unidos. Um gigante em tamanho e economicamente. Sua economia 
diversificou-se nos últimos anos, e atualmente, são as indústrias petrolífera e 
aeroespacial, bem como o setor financeiro, que possuem maior importância 
na economia do Texas. 

Mesmo sendo um grande produtor de petróleo, que ajuda a movimentar 
a gigantesca frota norte-americana de veículos a diesel e a gasolina, os 
governantes não se esqueceram que o petróleo é finito e causam danos 
irreparáveis à saúde da população. Preocupados com a nova geração e com 
a questão ambiental, a cidade de Austin acaba de lançar um projeto 
revolucionário na área de mobilidade urbana: a capital do Texas aprovou 7 
bilhões de dólares para a implantação do VLT na cidade.

A Austin City Council e a CAPMETRO (Agência de Transportes) 
aprovaram o Plano de Mobilidade denominado Project Connect que inclui a 
construção de um sistema de Veículo Leve sobre Trilhos. O investimento 
exigirá 55% em financiamento do município e o restante financiamento 
federal.

De acordo com o presidente da Capital Metro Board (CAPMETRO), Wade 
Cooper, “esses tempos desafiadores exigem que sejamos flexíveis, 
continuemos ponderando e buscando soluções ousadas para criar o sistema 
de transporte necessário para nossa região de rápido crescimento. Este é um 
plano verdadeiramente transformador que facilitará o tráfego e conectará 
melhor todos em nossa comunidade à empregos, à educação e à assistência 
médica”.

O VLT, que lá é chamado de LRT (Light Rail Transport) inclui a 
construção das linhas Laranja (conexão entre o North Lamar Transit Center e 
Stassney Lane),  Azul (ligará o aeroporto ao centro de Austin), Verde (um 
serviço adicional de trem para conectar o centro da cidade a Colony Park) e 
a linha Ouro.  O cenário planeja um túnel subterrâneo que separa o VLT do 
tráfego da rua e inclui a aquisição de frota elétrica de emissão zero de 
poluentes.

A capital do Texas, com cerca de 1,8 milhões de habitantes, é a quarta 
maior cidade do Estado do Texas, depois de Houston, Dallas e San Antonio. 
Foi eleita a segunda melhor cidade grande na lista de “Melhores Lugares 
Para Morar” da revista Money, dos Estados Unidos, e a “Cidade Mais Verde 
dos EUA” pela MSN (“Verde” referindo-se ao compromisso com a vida 
sustentável).

Austin é uma cidade universitária, sede da Universidade do Texas, onde 
fica o campus que abriga 50 mil alunos em cursos de graduação e pós-
graduação.

É a cidade mais progressista do Estado, foi a primeira a ter um programa 
de reciclagem, não permite o fumo em nenhum local público, tem um forte 
movimento do comércio e cultura local, chamado Keep Austin Weird 
(Mantenha Austin Estranha). Tem uma vocação artística e musical fortíssima 
além de ser um polo tecnológico com empresas de tecnologia como AMD, 
APPLE, IBM, DELL, FACEBOOK, BLIZZARD, dentre outras gigantes.  
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“Se meu nome for escolhido, recebo com entusiasmo a 
oportunidade de debater uma pré-candidatura em VG”

Texas
prioriza VLT

Fogo e prisão

ENTREVISTA DA SEMANA • EMANUEL PINHEIRO NETO
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O deputado federal 
Emanuel Pinheiro Neto, 
o Emanuelzinho (PTB), 
voltou a ser uma opção 
para a disputa a 
Prefeitura de Várzea 
Grande. Em entrevista 
ao CO Popular, o 
deputado fala sobre sua 
possível pré-
candidatura, saúde, 
trabalhos voltados para 
Mato Grosso, entre 
outros assuntos.

CO Popular - Seu nome vem crescendo 
e  sendo cogitado para disputa para pre-
feito em VG. O senhor vai encarar o pleito 
eleitoral?

Emanuel Pinheiro Neto - Toda candida-
tura deve começar de baixo pra cima, ou seja, 
com um sentimento da população desejando 
que o candidato participe do pleito eleitoral, se-
ja por se identificar com o candidato, seja pelos 
serviços prestados que tem com o município. 
Fico muito contente em aparecer na pesquisa e 
ser lembrado pelos cidadãos várzea-
grandenses em meio a bons nomes que o muní-
cipio possui. Além disso, participo de um gru-
po político que tem projetos para Várzea Gran-
de, liderado pelo senador Jayme Campos e pe-
la prefeita Lucimar, que vem realizando um 
grande trabalho. Portanto, o grupo irá decidir 
em conjunto qual o melhor nome para discutir 
Várzea Grande em alto nível, como ela mere-
ce. Se meu nome for escolhido, recebo com en-
tusiasmo a oportunidade de debater uma pré-
candidatura em uma cidade tão tradicional, his-
tórica e que tem todos os predicados para cres-
cer. Caso contrário, estou pronto para apoiar e 
me dedicar na eleição do candidato do grupo e 
continuar ajudando o município como deputa-
do federal, como tenho feito, conquistando 18 
respiradores, R$ 5 milhões para a saúde e ôni-
bus escolares.

CO Popular -  Deputado, o senhor se 
sente preparado para entrar na disputa?

Emanuel Pinheiro Neto - Sim. Me prepa-
ro numa rotina quase que atlética, todos os di-
as e com muita humildade, para representar 
Mato Grosso como seu deputado federal e será 
assim em uma eventual candidatura à prefeitu-
ra de Várzea Grande. 

Tive a oportunidade de receber mais de 11 
mil votos dos cidadãos várzea-grandenses. Co-
mo parlamentar, tive a oportunidade de garan-
tir mais de R$ 50 milhões  conquistados para 
Mato Grosso em um ano e meio de mandato, 
18 respiradores somente para VG, R$ 5 mi-
lhões para a saúde de VG, ônibus escolares. 
Emendas aprovadas na reforma da previdên-
cia, LDO, Fundeb, projetos aprovados em co-
missões e a experiência do próprio mandato. 
Busco ter toda a humildade do mundo e os pés 
no chão para entender que Várzea Grande é 
uma cidade tradicionalíssima, politizada e que 
precisa ser respeitada. Por isso, tenho trabalha-
do com os pés no chão e tendo a consciência 
da responsabilidade do que significa ser prefe-
ito do município, uma cidade pujante e que já 
deu dois governadores ao estado de MT. Em su-
ma, me entusiasma a oportunidade de partici-
par, mesmo que como jovem deputado, cheio 
de energia e ideais, do cenário de construção 
do prefeito que irá gerir Várzea Grande nos 
próximos quatro anos.

CO Popular - Deputado, o senhor este-
ve com o senador Jayme Campos (DEM) 
anunciando a decisão do PTB e buscando 
uma possível coligação com o DEM. Como 
foi essa conversa?

Emanuel Pinheiro Neto - O senador Jay-
me Campos e a prefeita Lucimar são os líderes 
políticos do grupo do qual participo como par-
lamentar, buscando somar forças para que Vár-
zea Grande se desenvolva a cada dia. Portanto, 
o PTB, junto ao presidente Rodrigo Coelho, co-
municou ao senador o desejo do partido de 
apresentar uma pré-candidatura, dentre vários 
nomes que o PTB possui, para que pudésse-
mos decidir dentro do conjunto do grupo, o 
melhor candidato para o pleito.

CO Popular - De que forma pretende 
ajudar a cidade de VG, caso seja eleito?

Regina Botelho
Da Redação

Emanuel Pinheiro Neto - A atual gestão 
entregou grandes obras, como a duplicação da 
Filinto Muller, as UPAs do Ipase e Cristo Rei, a 
reforma do Fiotão, quase 180 km de asfalto, ha-
bitação com o Residencial Santa Barbara, Orla 
da Alameda, dentre outras realizações. 

Se confirmada nossa candidatura e numa 
eventual vitória, tenho duas grandes preocu-
pações e que serão prioridades pra mim: sane-
amento básico, que se relaciona diretamente 
com saúde pública, e busca de investimentos 
para retomar, na prática, o caráter industrial de 
Várzea Grande, buscando preparar a cidade pa-
ra o cenário pós-pandemia, criando empregos 
e garantindo visibilidade e receita para o muni-
cípio se desenvolver ainda mais. 

Em relação ao saneamento, o DAE já está li-
citando uma nova caixa d'água de distribuição 
na Grande Cristo Rei, tendo em vista o novo 
crédito que o BNDES está oferecendo especifi-
camente para o tratamento e distribuição de 
agua. Podemos fazer um planejamento de mé-
dio-longo prazo pra que tenhamos uma meta a 
atingir no mandato e que seguirá como orien-
tação planejada para as futuras gestões. 

Em relação a reindustrialização, iniciada pe-
lo então jovem e ousado prefeito Júlio Cam-
pos, o bom relacionamento que fizemos com a 
Fiesp e com o Governo Federal nos abre por-
tas para iniciar um trabalho de atração de in-
vestimentos em projeto de incentivos fiscais ba-
seados em critérios técnicos.  

Pretendo dar continuidade ao programa de 
pavimentação asfáltica de bairros com uma ba-
se de 150 km de asfalto avançando na qualida-
de das ruas e bairros da cidade. Se prefeito, mi-
nha gestão dará foco total para fortalecer a 
atenção básica no município num trabalho co-
ordenado com Cuiabá, tendo em vista o ali-
nhamento de pacientes de Várzea Grande que 
são atendidos em Cuiabá e vice-versa. Com a 
nossa articulação, construída em 1 ano e meio 
de mandato com o próprio Governo Federal 

queremos garantir a revitalização de unidades 
escolares e a valorização dos servidores públi-
cos. Continuar o trabalho de desburocratiza-
ção enfrentado hoje pelo comércio que preju-
dica a competividade e o fortalecimento do se-
tor, que compõe parte majoritária da atividade 
econômica do município. Para completar, que-
remos fortalecer o turismo local e o lazer tendo 
em vista Várzea Grande ser uma das cidades 
polo da Baixada Cuiabana, possuidora de uma 
história riquíssima e tradicional. Em uma ação 
conjunta entre poder público e iniciativa priva-
da possamos atrair investimentos para o de-
senvolvimento de pontos turísticos e culturais 
como a passagem da Conceição, Bonsucesso, 
conclusão do Parque Bernardo Berneck, au-
mentando ainda mais a autoestima do cidadão 
várzea-grandense, criando um cenário poten-
cial de desenvolvimento econômico do muní-
cipio.

CO Popular - O PTB vai sair da condi-
ção de coadjuvante para protagonista na 
eleição deste ano em cidades importantes 
de Mato Grosso, a exemplo de Várzea 
Grande?

Emanuel Pinheiro Neto - O PTB há muito 
tempo não tinha um representante a nível esta-
dual, o que naturalmente fortalece o partido e 
atrai lideranças como vereadores e prefeitos. 
Deste modo, estamos construindo o partido pa-
ra que num prazo de 10 anos o partido possa 
estar discutindo candidatos ao Governo do 
Estado. Desde que assumimos, nos fortalece-
mos bastante em cidades polo. Aumentamos a 
bancada de vereadores em Cuiabá do partido 
de 0 para 2, em Cáceres de 1 para 6, em Várzea 
Grande de 2 para 5. Vamos lançar candidatos a 
prefeito em todas as regiões do estado ou com-
por com candidaturas em que acreditamos de 
verdade serem frutíferas para seus respectivos 
municípios. Nossa missão é reconstruir o parti-
do buscando no perfil de nossos candidatos 
um mescla de olhar social somado a uma boa 
gestão fiscal, caracterizado pela transparência 
e sintonia com a população.

CO Popular - Tramita no Congresso Na-
cional um projeto visando unificar as elei-
ções, estendendo o mandato de prefeitos e 
vereadores. O senhor é favorável, acha 
que seria benéfico para o cidadão?

Emanuel Pinheiro Neto - Desde o início 
das discussões sobre as eleições em 2020, sem-
pre me manifestei contrário a realização desta. 
Estamos em meio a uma pandemia, onde bus-
camos evitar aglomerações e deslocamentos 
desnecessários, e quando começarmos a per-
ceber os sinais de queda no número de casos, 
precisaremos que as pessoas vão as urnas vo-
tar. Isso é uma inconsistência e o Congresso 
tem prerrogativa para votar uma eventual mu-
dança de calendário e possível unificação para 
2022. O próprio cenário da pré-campanha já es-
tá provocando o deslocamento de lideranças 
políticas que precisam dialogar com seu grupo 
e sua comunidade para organizar sua candida-
tura. 

Além disso, creio que uma eleição presen-
cial limitada pelo receio da pandemia e focada 
no virtual prejudica a democracia porque fere 
o direito aos mais pobres, e que por vezes são 
desprovidos de interação digital, de terem aces-
so as propostas de todos os candidatos e de po-
derem conversar pessoalmente e reivindicar as 
necessidades de sua região. Além disso, soma-
se o fato de ter que se realizar uma transição de 
gestão às pressas, trocando secretários de saú-
de, diretores de hospital, de UPA, de policlíni-
ca em meio a um cenário pandêmico, o que 
sem dúvida alguma prejudicará a saúde públi-
ca dos municípios.

Me preparo numa rotina quase que atlética para representar 
Mato Grosso como seu deputado federal e será assim em uma 

eventual candidatura à prefeitura de Várzea Grande

O próprio 
cenário da pré-
campanha já 

está provocando 
o deslocamento 

de lideranças 
políticas que 

precisam 
dialogar com seu 

grupo e sua 
comunidade 

para organizar 
sua candidatura

PINGA
FOGO

VICENTE VUOLO - Economista, cientista político
e coordenador do movimento pró VLT
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Esta é aquela época do ano em que você olha para todos os lados possíveis 
e imagináveis e vê tudo nublado. Mas não é que o tempo está instável, não. 

Essas “nuvens”, na verdade, são é poluição, ou melhor dizendo, fumaça.
O tempo seco, típico do outono, sem chuva e com baixa umidade do ar, 
favorece o surgimento de queimadas. Algumas, de fato “aparecem”, como no 
caso de um início de chama por causa de uma bituca de cigarro. Mas o fato é 
que direta ou indiretamente, a população é a culpada por isso.

E quem sofre as consequências são todos, desde aquele que jogou a bituca 
de cigarro, a latinha de refrigerante, quanto aquele que não manteve seu 
terreno limpo, e o que nada tem a ver com isso. É que essas queimadas, além 
de prejudicar a saúde, também prejudicam, e muito, o meio ambiente.

Mas não para por aí. Não bastassem os problemas de saúde, devastação de 
áreas e a poluição, isso também traz riscos aos animais. 

O que poucos sabem é que essa atitude pode custar muito caro. E quando 

se fala “caro” não quer dizer que pesará apenas no bolso, não. Mas quer algo 
pior do que perder a liberdade? Isso mesmo. Queimada é crime. Crime 
ambiental previsto em lei, tanto no município, quando no país.

E causar poluição, e ainda trazer riscos ao ser humano, à flora e à fauna, 
pode acabar com uma pena de reclusão de um a quatro anos.

Por mais desinformadas que as pessoas sejam, o que precisa é ter 
consciência. Independentemente do receio de pagar uma multa ou de ir para 
trás das grades, saber o que é certo e o que é errado é ainda mais importante. 
Ter consciência ambienta em um mundo que tem vivenciado as fúrias da 
natureza, não parece ser ideologia demais.

Se quiser um planeta para viver pelos próximos anos, faça sua parte e 
também fiscalize. Para que aqueles que não estejam fazendo, recebam a 
punição merecida.

O mundo todo depende de nós! Seja consciente.

Gasto elevado
O vice-governador Otaviano Pivetta (PDT) deve gastar 
uma grana preta nas eleições para Senado este ano. 
Pivetta é ex-prefeito de Lucas do Rio Verde e um dos 
maiores agricultores do Brasil. O empresário, 
agropecuarista e político deve desembolsar milhões e 
milhões na campanha para Senado. Pivetta, que tem 
apoio de Mauro Mendes,  deve anunciar apoio ao 
senador Carlos Favaro (PSD). Com isso, o embate de 
titãs estará lançado entre o ex-deputado federal Nilson 
Leitão (PSDB) que segundo especialistas ganha boa 
parte dos votos do eleitorado da região norte de MT, 
tendo como principais cabos eleitorais o prefeito de 
Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB), o senador Jayme 
Campos (DEM) e ex-governador Júlio Campos (DEM).

Operações
Fontes da coluna do CO Popular confirmam que a 
Polícia Federal deve deflagrar nos próximos dias uma 
mega operação em MT. Segundo as informações, a 
operação da PF visa desbaratar um grupo que usa 
recursos do covid-19 de forma irregular. A coluna apurou 
que os contratos por dispensa de licitação envolvem 
procedimentos obscuros que estão chamando a 
atenção de promotoras e promotores federais. E vem 
bomba por aí. Aguardem!

Lamentável
A riqueza do agronegócio vive em contraste com a 
pobreza da população. Enquanto os agricultores do 
Norte e Sudeste de Mato Grosso batem recorde de 
produções alavancando milhões e milhões em contas, 
as pessoas humildes da Baixada Cuiabana se veem na 
busca de um auxílio de R$ 600 que em muitas vezes é 
negado. Com a negativa, centenas de famílias mato-
grossenses chegam a passar fome. Onde está o agro 
que sai das terras de MT para beneficiar a população?

Contraste social
O Valor Bruto da Produção Agropecuária deve alcançar 
R$ 716,6 bilhões em 2020, um valor recorde, segundo o 
Ministério da Agricultura. A estimativa com base nos 
dados de junho é R$ 12,8 bilhões maior do que a 
previsão de maio  de 2019 (R$ 658,8 bilhões). O valor 
das lavouras deve crescer 11,6% este ano, enquanto a 
projeção para a pecuária é de alta de 3,4%. A expansão 
deve ser puxada pelas safras de soja, milho, arroz, café 
e laranja. A soja e o milho, inclusive, devem atingir 
máximas históricas de R$ 173,5 bilhões e R$ 76,1 
bilhões, respectivamente. Será que uma fatia desses 
bilhões não daria para ajudar a população de MT?
 
Barganha por 9
A Assembleia Legislativa vai aprovar um projeto 
polêmico que cria nove vagas para desembargadores. 
Segundo fontes da coluna do CO Popular, estaria 
havendo uma forte uma possível troca de favores entre 
Legislativo e o Judiciário para que seja aprovado essa 
lei que possivelmente pode beneficiar os atuais 
ordenadores de despesas. Estamos de olho e as 
autoridades competentes também.

Fora do páreo
O vice-prefeito de Cuiabá, Niuan Ribeiro (PODE), não vai 
disputar nenhum cargo nas eleições deste ano, 
concentrando-se assim, para tentar se eleger a uma das 
vagas na Assembleia Legislativa daqui a dois anos. 
Eleito na chapa de Emanuel Pinheiro em 2016, Niuan 
foi se afastando do prefeito no decorrer do mandato e 
no ano passado, romperam em definitivo. Em julho, 
Emanuel determinou a exoneração de todos os 
servidores de seu gabinete. Apesar do rompimento, o 
vice não abriu mão do cargo e continua recebendo R$ 
30 mil mensais entre salário e verba indenizatória.

Aleluia
Somente após registrar 4,5 mil casos confirmados do 
novo coronavírus e 316 mortes é que a Prefeitura de 
Várzea Grande resolveu montar estruturas para realizar 
testes em massa, consultas clínicas e uma 
intensificação da vacinação contra a H1N1 em sua 
população. Equipes estão realizando a blitz e 
abordando motoristas e pedestres, além de moradores, 
que são convidados a serem atendidos com consultas 
médicas, exames e medicamentos. Os bairros de maior 
incidência da doença são os alvos da ação.

“Até quando iremos ficar
aplaudindo somente o que
existe de bom lá fora?”

EDITORIAL 

Até quando iremos ficar aplaudindo somente o que existe de bom lá 
fora? Os norte-americanos têm um ingrediente interessante em sua cultura. 
Eles se apropriam do que há de melhor no mundo. Em alguns casos só 
copiam. Isso é ruim. Mas, em outros casos, eles absorvem os valores, 
percebem que uma coisa é boa e a adaptam ou recriam para as suas 
condições.

Querem o que existe de melhor no mundo. Por isso, atraem estudantes 
muito inteligentes, oferecem bolsas de estudo, incentivam suas universidades, 
tanto as públicas quanto as privadas, investem muito em cultura, em música, 
cinema, teatro e em artes. E tudo isso volta na forma de lucros e novos 
investimentos. Criam assim um círculo virtuoso de prosperidade. O Texas é 
um bom exemplo disso. De uma terra antes dominada pelo gado, hoje é um 
lugar diverso, múltiplo, com muita tecnologia e prosperidade.

Quando falo que não devemos olhar os outros países com admiração, 
quero realçar que também temos um pouco desse ingrediente criativo que 
move os norte-americanos. Só precisamos de um empurrão, de liderança. 
Temos gente capaz, criativa. Temos uma cultura forte e diversa. Mas que 
precisa ser incentivada, animada e valorizada.

O Brasil possui música, culinária, inteligência acadêmica e uma juventude 
cheia de vontade. Mas nossas lideranças políticas parecem que perderam a 
vontade de arriscar, de olhar para o futuro. Precisamos resgatar isso, investir 
no que pode gerar esse circuito virtuoso de prosperidade que vimos ter sido 
feito no Texas.

O VLT é um exemplo. É algo palpável, mas também uma ideia. Sua 
conclusão é importante, mas não devemos parar aí. A proposta é usar o que 
de bom mexeu com nossa sociedade para a defesa da conclusão do VLT 
para ir mais adiante.

Precisamos ter um plano de todos para o futuro. Tanto no que diz 
respeito à mobilidade, como nos aspectos diversos de tudo o que pode 
provocar mudanças boas em nossa sociedade, gerar empregos para a 
juventude, atrair investimentos, incentivar nossas universidades e empresas.

Isso é que eu chamo de aprender com o mundo.

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 899 - 10 A 16 DE AGOSTO DE 2020

www.copopular.com.br
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Vicente Vuolo
é economista, cientista político

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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Texas é o segundo maior Estado e segundo mais populoso dos Estados 
Unidos. Um gigante em tamanho e economicamente. Sua economia 
diversificou-se nos últimos anos, e atualmente, são as indústrias petrolífera e 
aeroespacial, bem como o setor financeiro, que possuem maior importância 
na economia do Texas. 

Mesmo sendo um grande produtor de petróleo, que ajuda a movimentar 
a gigantesca frota norte-americana de veículos a diesel e a gasolina, os 
governantes não se esqueceram que o petróleo é finito e causam danos 
irreparáveis à saúde da população. Preocupados com a nova geração e com 
a questão ambiental, a cidade de Austin acaba de lançar um projeto 
revolucionário na área de mobilidade urbana: a capital do Texas aprovou 7 
bilhões de dólares para a implantação do VLT na cidade.

A Austin City Council e a CAPMETRO (Agência de Transportes) 
aprovaram o Plano de Mobilidade denominado Project Connect que inclui a 
construção de um sistema de Veículo Leve sobre Trilhos. O investimento 
exigirá 55% em financiamento do município e o restante financiamento 
federal.

De acordo com o presidente da Capital Metro Board (CAPMETRO), Wade 
Cooper, “esses tempos desafiadores exigem que sejamos flexíveis, 
continuemos ponderando e buscando soluções ousadas para criar o sistema 
de transporte necessário para nossa região de rápido crescimento. Este é um 
plano verdadeiramente transformador que facilitará o tráfego e conectará 
melhor todos em nossa comunidade à empregos, à educação e à assistência 
médica”.

O VLT, que lá é chamado de LRT (Light Rail Transport) inclui a 
construção das linhas Laranja (conexão entre o North Lamar Transit Center e 
Stassney Lane),  Azul (ligará o aeroporto ao centro de Austin), Verde (um 
serviço adicional de trem para conectar o centro da cidade a Colony Park) e 
a linha Ouro.  O cenário planeja um túnel subterrâneo que separa o VLT do 
tráfego da rua e inclui a aquisição de frota elétrica de emissão zero de 
poluentes.

A capital do Texas, com cerca de 1,8 milhões de habitantes, é a quarta 
maior cidade do Estado do Texas, depois de Houston, Dallas e San Antonio. 
Foi eleita a segunda melhor cidade grande na lista de “Melhores Lugares 
Para Morar” da revista Money, dos Estados Unidos, e a “Cidade Mais Verde 
dos EUA” pela MSN (“Verde” referindo-se ao compromisso com a vida 
sustentável).

Austin é uma cidade universitária, sede da Universidade do Texas, onde 
fica o campus que abriga 50 mil alunos em cursos de graduação e pós-
graduação.

É a cidade mais progressista do Estado, foi a primeira a ter um programa 
de reciclagem, não permite o fumo em nenhum local público, tem um forte 
movimento do comércio e cultura local, chamado Keep Austin Weird 
(Mantenha Austin Estranha). Tem uma vocação artística e musical fortíssima 
além de ser um polo tecnológico com empresas de tecnologia como AMD, 
APPLE, IBM, DELL, FACEBOOK, BLIZZARD, dentre outras gigantes.  
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“Se meu nome for escolhido, recebo com entusiasmo a 
oportunidade de debater uma pré-candidatura em VG”

Texas
prioriza VLT

Fogo e prisão

ENTREVISTA DA SEMANA • EMANUEL PINHEIRO NETO
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O deputado federal 
Emanuel Pinheiro Neto, 
o Emanuelzinho (PTB), 
voltou a ser uma opção 
para a disputa a 
Prefeitura de Várzea 
Grande. Em entrevista 
ao CO Popular, o 
deputado fala sobre sua 
possível pré-
candidatura, saúde, 
trabalhos voltados para 
Mato Grosso, entre 
outros assuntos.

CO Popular - Seu nome vem crescendo 
e  sendo cogitado para disputa para pre-
feito em VG. O senhor vai encarar o pleito 
eleitoral?

Emanuel Pinheiro Neto - Toda candida-
tura deve começar de baixo pra cima, ou seja, 
com um sentimento da população desejando 
que o candidato participe do pleito eleitoral, se-
ja por se identificar com o candidato, seja pelos 
serviços prestados que tem com o município. 
Fico muito contente em aparecer na pesquisa e 
ser lembrado pelos cidadãos várzea-
grandenses em meio a bons nomes que o muní-
cipio possui. Além disso, participo de um gru-
po político que tem projetos para Várzea Gran-
de, liderado pelo senador Jayme Campos e pe-
la prefeita Lucimar, que vem realizando um 
grande trabalho. Portanto, o grupo irá decidir 
em conjunto qual o melhor nome para discutir 
Várzea Grande em alto nível, como ela mere-
ce. Se meu nome for escolhido, recebo com en-
tusiasmo a oportunidade de debater uma pré-
candidatura em uma cidade tão tradicional, his-
tórica e que tem todos os predicados para cres-
cer. Caso contrário, estou pronto para apoiar e 
me dedicar na eleição do candidato do grupo e 
continuar ajudando o município como deputa-
do federal, como tenho feito, conquistando 18 
respiradores, R$ 5 milhões para a saúde e ôni-
bus escolares.

CO Popular -  Deputado, o senhor se 
sente preparado para entrar na disputa?

Emanuel Pinheiro Neto - Sim. Me prepa-
ro numa rotina quase que atlética, todos os di-
as e com muita humildade, para representar 
Mato Grosso como seu deputado federal e será 
assim em uma eventual candidatura à prefeitu-
ra de Várzea Grande. 

Tive a oportunidade de receber mais de 11 
mil votos dos cidadãos várzea-grandenses. Co-
mo parlamentar, tive a oportunidade de garan-
tir mais de R$ 50 milhões  conquistados para 
Mato Grosso em um ano e meio de mandato, 
18 respiradores somente para VG, R$ 5 mi-
lhões para a saúde de VG, ônibus escolares. 
Emendas aprovadas na reforma da previdên-
cia, LDO, Fundeb, projetos aprovados em co-
missões e a experiência do próprio mandato. 
Busco ter toda a humildade do mundo e os pés 
no chão para entender que Várzea Grande é 
uma cidade tradicionalíssima, politizada e que 
precisa ser respeitada. Por isso, tenho trabalha-
do com os pés no chão e tendo a consciência 
da responsabilidade do que significa ser prefe-
ito do município, uma cidade pujante e que já 
deu dois governadores ao estado de MT. Em su-
ma, me entusiasma a oportunidade de partici-
par, mesmo que como jovem deputado, cheio 
de energia e ideais, do cenário de construção 
do prefeito que irá gerir Várzea Grande nos 
próximos quatro anos.

CO Popular - Deputado, o senhor este-
ve com o senador Jayme Campos (DEM) 
anunciando a decisão do PTB e buscando 
uma possível coligação com o DEM. Como 
foi essa conversa?

Emanuel Pinheiro Neto - O senador Jay-
me Campos e a prefeita Lucimar são os líderes 
políticos do grupo do qual participo como par-
lamentar, buscando somar forças para que Vár-
zea Grande se desenvolva a cada dia. Portanto, 
o PTB, junto ao presidente Rodrigo Coelho, co-
municou ao senador o desejo do partido de 
apresentar uma pré-candidatura, dentre vários 
nomes que o PTB possui, para que pudésse-
mos decidir dentro do conjunto do grupo, o 
melhor candidato para o pleito.

CO Popular - De que forma pretende 
ajudar a cidade de VG, caso seja eleito?

Regina Botelho
Da Redação

Emanuel Pinheiro Neto - A atual gestão 
entregou grandes obras, como a duplicação da 
Filinto Muller, as UPAs do Ipase e Cristo Rei, a 
reforma do Fiotão, quase 180 km de asfalto, ha-
bitação com o Residencial Santa Barbara, Orla 
da Alameda, dentre outras realizações. 

Se confirmada nossa candidatura e numa 
eventual vitória, tenho duas grandes preocu-
pações e que serão prioridades pra mim: sane-
amento básico, que se relaciona diretamente 
com saúde pública, e busca de investimentos 
para retomar, na prática, o caráter industrial de 
Várzea Grande, buscando preparar a cidade pa-
ra o cenário pós-pandemia, criando empregos 
e garantindo visibilidade e receita para o muni-
cípio se desenvolver ainda mais. 

Em relação ao saneamento, o DAE já está li-
citando uma nova caixa d'água de distribuição 
na Grande Cristo Rei, tendo em vista o novo 
crédito que o BNDES está oferecendo especifi-
camente para o tratamento e distribuição de 
agua. Podemos fazer um planejamento de mé-
dio-longo prazo pra que tenhamos uma meta a 
atingir no mandato e que seguirá como orien-
tação planejada para as futuras gestões. 

Em relação a reindustrialização, iniciada pe-
lo então jovem e ousado prefeito Júlio Cam-
pos, o bom relacionamento que fizemos com a 
Fiesp e com o Governo Federal nos abre por-
tas para iniciar um trabalho de atração de in-
vestimentos em projeto de incentivos fiscais ba-
seados em critérios técnicos.  

Pretendo dar continuidade ao programa de 
pavimentação asfáltica de bairros com uma ba-
se de 150 km de asfalto avançando na qualida-
de das ruas e bairros da cidade. Se prefeito, mi-
nha gestão dará foco total para fortalecer a 
atenção básica no município num trabalho co-
ordenado com Cuiabá, tendo em vista o ali-
nhamento de pacientes de Várzea Grande que 
são atendidos em Cuiabá e vice-versa. Com a 
nossa articulação, construída em 1 ano e meio 
de mandato com o próprio Governo Federal 

queremos garantir a revitalização de unidades 
escolares e a valorização dos servidores públi-
cos. Continuar o trabalho de desburocratiza-
ção enfrentado hoje pelo comércio que preju-
dica a competividade e o fortalecimento do se-
tor, que compõe parte majoritária da atividade 
econômica do município. Para completar, que-
remos fortalecer o turismo local e o lazer tendo 
em vista Várzea Grande ser uma das cidades 
polo da Baixada Cuiabana, possuidora de uma 
história riquíssima e tradicional. Em uma ação 
conjunta entre poder público e iniciativa priva-
da possamos atrair investimentos para o de-
senvolvimento de pontos turísticos e culturais 
como a passagem da Conceição, Bonsucesso, 
conclusão do Parque Bernardo Berneck, au-
mentando ainda mais a autoestima do cidadão 
várzea-grandense, criando um cenário poten-
cial de desenvolvimento econômico do muní-
cipio.

CO Popular - O PTB vai sair da condi-
ção de coadjuvante para protagonista na 
eleição deste ano em cidades importantes 
de Mato Grosso, a exemplo de Várzea 
Grande?

Emanuel Pinheiro Neto - O PTB há muito 
tempo não tinha um representante a nível esta-
dual, o que naturalmente fortalece o partido e 
atrai lideranças como vereadores e prefeitos. 
Deste modo, estamos construindo o partido pa-
ra que num prazo de 10 anos o partido possa 
estar discutindo candidatos ao Governo do 
Estado. Desde que assumimos, nos fortalece-
mos bastante em cidades polo. Aumentamos a 
bancada de vereadores em Cuiabá do partido 
de 0 para 2, em Cáceres de 1 para 6, em Várzea 
Grande de 2 para 5. Vamos lançar candidatos a 
prefeito em todas as regiões do estado ou com-
por com candidaturas em que acreditamos de 
verdade serem frutíferas para seus respectivos 
municípios. Nossa missão é reconstruir o parti-
do buscando no perfil de nossos candidatos 
um mescla de olhar social somado a uma boa 
gestão fiscal, caracterizado pela transparência 
e sintonia com a população.

CO Popular - Tramita no Congresso Na-
cional um projeto visando unificar as elei-
ções, estendendo o mandato de prefeitos e 
vereadores. O senhor é favorável, acha 
que seria benéfico para o cidadão?

Emanuel Pinheiro Neto - Desde o início 
das discussões sobre as eleições em 2020, sem-
pre me manifestei contrário a realização desta. 
Estamos em meio a uma pandemia, onde bus-
camos evitar aglomerações e deslocamentos 
desnecessários, e quando começarmos a per-
ceber os sinais de queda no número de casos, 
precisaremos que as pessoas vão as urnas vo-
tar. Isso é uma inconsistência e o Congresso 
tem prerrogativa para votar uma eventual mu-
dança de calendário e possível unificação para 
2022. O próprio cenário da pré-campanha já es-
tá provocando o deslocamento de lideranças 
políticas que precisam dialogar com seu grupo 
e sua comunidade para organizar sua candida-
tura. 

Além disso, creio que uma eleição presen-
cial limitada pelo receio da pandemia e focada 
no virtual prejudica a democracia porque fere 
o direito aos mais pobres, e que por vezes são 
desprovidos de interação digital, de terem aces-
so as propostas de todos os candidatos e de po-
derem conversar pessoalmente e reivindicar as 
necessidades de sua região. Além disso, soma-
se o fato de ter que se realizar uma transição de 
gestão às pressas, trocando secretários de saú-
de, diretores de hospital, de UPA, de policlíni-
ca em meio a um cenário pandêmico, o que 
sem dúvida alguma prejudicará a saúde públi-
ca dos municípios.

Me preparo numa rotina quase que atlética para representar 
Mato Grosso como seu deputado federal e será assim em uma 

eventual candidatura à prefeitura de Várzea Grande

O próprio 
cenário da pré-
campanha já 

está provocando 
o deslocamento 

de lideranças 
políticas que 

precisam 
dialogar com seu 

grupo e sua 
comunidade 

para organizar 
sua candidatura
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VICENTE VUOLO - Economista, cientista político
e coordenador do movimento pró VLT
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Esta é aquela época do ano em que você olha para todos os lados possíveis 
e imagináveis e vê tudo nublado. Mas não é que o tempo está instável, não. 

Essas “nuvens”, na verdade, são é poluição, ou melhor dizendo, fumaça.
O tempo seco, típico do outono, sem chuva e com baixa umidade do ar, 
favorece o surgimento de queimadas. Algumas, de fato “aparecem”, como no 
caso de um início de chama por causa de uma bituca de cigarro. Mas o fato é 
que direta ou indiretamente, a população é a culpada por isso.

E quem sofre as consequências são todos, desde aquele que jogou a bituca 
de cigarro, a latinha de refrigerante, quanto aquele que não manteve seu 
terreno limpo, e o que nada tem a ver com isso. É que essas queimadas, além 
de prejudicar a saúde, também prejudicam, e muito, o meio ambiente.

Mas não para por aí. Não bastassem os problemas de saúde, devastação de 
áreas e a poluição, isso também traz riscos aos animais. 

O que poucos sabem é que essa atitude pode custar muito caro. E quando 

se fala “caro” não quer dizer que pesará apenas no bolso, não. Mas quer algo 
pior do que perder a liberdade? Isso mesmo. Queimada é crime. Crime 
ambiental previsto em lei, tanto no município, quando no país.

E causar poluição, e ainda trazer riscos ao ser humano, à flora e à fauna, 
pode acabar com uma pena de reclusão de um a quatro anos.

Por mais desinformadas que as pessoas sejam, o que precisa é ter 
consciência. Independentemente do receio de pagar uma multa ou de ir para 
trás das grades, saber o que é certo e o que é errado é ainda mais importante. 
Ter consciência ambienta em um mundo que tem vivenciado as fúrias da 
natureza, não parece ser ideologia demais.

Se quiser um planeta para viver pelos próximos anos, faça sua parte e 
também fiscalize. Para que aqueles que não estejam fazendo, recebam a 
punição merecida.

O mundo todo depende de nós! Seja consciente.

Gasto elevado
O vice-governador Otaviano Pivetta (PDT) deve gastar 
uma grana preta nas eleições para Senado este ano. 
Pivetta é ex-prefeito de Lucas do Rio Verde e um dos 
maiores agricultores do Brasil. O empresário, 
agropecuarista e político deve desembolsar milhões e 
milhões na campanha para Senado. Pivetta, que tem 
apoio de Mauro Mendes,  deve anunciar apoio ao 
senador Carlos Favaro (PSD). Com isso, o embate de 
titãs estará lançado entre o ex-deputado federal Nilson 
Leitão (PSDB) que segundo especialistas ganha boa 
parte dos votos do eleitorado da região norte de MT, 
tendo como principais cabos eleitorais o prefeito de 
Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB), o senador Jayme 
Campos (DEM) e ex-governador Júlio Campos (DEM).

Operações
Fontes da coluna do CO Popular confirmam que a 
Polícia Federal deve deflagrar nos próximos dias uma 
mega operação em MT. Segundo as informações, a 
operação da PF visa desbaratar um grupo que usa 
recursos do covid-19 de forma irregular. A coluna apurou 
que os contratos por dispensa de licitação envolvem 
procedimentos obscuros que estão chamando a 
atenção de promotoras e promotores federais. E vem 
bomba por aí. Aguardem!

Lamentável
A riqueza do agronegócio vive em contraste com a 
pobreza da população. Enquanto os agricultores do 
Norte e Sudeste de Mato Grosso batem recorde de 
produções alavancando milhões e milhões em contas, 
as pessoas humildes da Baixada Cuiabana se veem na 
busca de um auxílio de R$ 600 que em muitas vezes é 
negado. Com a negativa, centenas de famílias mato-
grossenses chegam a passar fome. Onde está o agro 
que sai das terras de MT para beneficiar a população?

Contraste social
O Valor Bruto da Produção Agropecuária deve alcançar 
R$ 716,6 bilhões em 2020, um valor recorde, segundo o 
Ministério da Agricultura. A estimativa com base nos 
dados de junho é R$ 12,8 bilhões maior do que a 
previsão de maio  de 2019 (R$ 658,8 bilhões). O valor 
das lavouras deve crescer 11,6% este ano, enquanto a 
projeção para a pecuária é de alta de 3,4%. A expansão 
deve ser puxada pelas safras de soja, milho, arroz, café 
e laranja. A soja e o milho, inclusive, devem atingir 
máximas históricas de R$ 173,5 bilhões e R$ 76,1 
bilhões, respectivamente. Será que uma fatia desses 
bilhões não daria para ajudar a população de MT?
 
Barganha por 9
A Assembleia Legislativa vai aprovar um projeto 
polêmico que cria nove vagas para desembargadores. 
Segundo fontes da coluna do CO Popular, estaria 
havendo uma forte uma possível troca de favores entre 
Legislativo e o Judiciário para que seja aprovado essa 
lei que possivelmente pode beneficiar os atuais 
ordenadores de despesas. Estamos de olho e as 
autoridades competentes também.

Fora do páreo
O vice-prefeito de Cuiabá, Niuan Ribeiro (PODE), não vai 
disputar nenhum cargo nas eleições deste ano, 
concentrando-se assim, para tentar se eleger a uma das 
vagas na Assembleia Legislativa daqui a dois anos. 
Eleito na chapa de Emanuel Pinheiro em 2016, Niuan 
foi se afastando do prefeito no decorrer do mandato e 
no ano passado, romperam em definitivo. Em julho, 
Emanuel determinou a exoneração de todos os 
servidores de seu gabinete. Apesar do rompimento, o 
vice não abriu mão do cargo e continua recebendo R$ 
30 mil mensais entre salário e verba indenizatória.

Aleluia
Somente após registrar 4,5 mil casos confirmados do 
novo coronavírus e 316 mortes é que a Prefeitura de 
Várzea Grande resolveu montar estruturas para realizar 
testes em massa, consultas clínicas e uma 
intensificação da vacinação contra a H1N1 em sua 
população. Equipes estão realizando a blitz e 
abordando motoristas e pedestres, além de moradores, 
que são convidados a serem atendidos com consultas 
médicas, exames e medicamentos. Os bairros de maior 
incidência da doença são os alvos da ação.

“Até quando iremos ficar
aplaudindo somente o que
existe de bom lá fora?”

EDITORIAL 

Até quando iremos ficar aplaudindo somente o que existe de bom lá 
fora? Os norte-americanos têm um ingrediente interessante em sua cultura. 
Eles se apropriam do que há de melhor no mundo. Em alguns casos só 
copiam. Isso é ruim. Mas, em outros casos, eles absorvem os valores, 
percebem que uma coisa é boa e a adaptam ou recriam para as suas 
condições.

Querem o que existe de melhor no mundo. Por isso, atraem estudantes 
muito inteligentes, oferecem bolsas de estudo, incentivam suas universidades, 
tanto as públicas quanto as privadas, investem muito em cultura, em música, 
cinema, teatro e em artes. E tudo isso volta na forma de lucros e novos 
investimentos. Criam assim um círculo virtuoso de prosperidade. O Texas é 
um bom exemplo disso. De uma terra antes dominada pelo gado, hoje é um 
lugar diverso, múltiplo, com muita tecnologia e prosperidade.

Quando falo que não devemos olhar os outros países com admiração, 
quero realçar que também temos um pouco desse ingrediente criativo que 
move os norte-americanos. Só precisamos de um empurrão, de liderança. 
Temos gente capaz, criativa. Temos uma cultura forte e diversa. Mas que 
precisa ser incentivada, animada e valorizada.

O Brasil possui música, culinária, inteligência acadêmica e uma juventude 
cheia de vontade. Mas nossas lideranças políticas parecem que perderam a 
vontade de arriscar, de olhar para o futuro. Precisamos resgatar isso, investir 
no que pode gerar esse circuito virtuoso de prosperidade que vimos ter sido 
feito no Texas.

O VLT é um exemplo. É algo palpável, mas também uma ideia. Sua 
conclusão é importante, mas não devemos parar aí. A proposta é usar o que 
de bom mexeu com nossa sociedade para a defesa da conclusão do VLT 
para ir mais adiante.

Precisamos ter um plano de todos para o futuro. Tanto no que diz 
respeito à mobilidade, como nos aspectos diversos de tudo o que pode 
provocar mudanças boas em nossa sociedade, gerar empregos para a 
juventude, atrair investimentos, incentivar nossas universidades e empresas.

Isso é que eu chamo de aprender com o mundo.

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 899 - 10 A 16 DE AGOSTO DE 2020
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A aprovação Lei Maria da Penha, que com-
pleta 14 anos nesta sexta-feira (07), represen-
ta um marco na legislação nacional e o início 
da mudança de uma realidade histórica vivi-
da por mulheres brasileiras. A Lei nº 
11.340/2006 criou mecanismos para coibir e 
prevenir a violência doméstica e familiar con-
tra a mulher que, infelizmente, possuí raízes 
estruturais que persistem em não deixar di-
versas famílias.

De acordo com a secretária municipal da 
Mulher, Luciana Zamproni, o grande avanço 
trazido pela lei é a criação de uma série de po-
líticas de proteção, a partir da aplicação de 
medidas protetivas à mulher. Além disso, pro-
moveu a criação e implantação de delegacias 
e varas especializadas contra a violência do-
méstica e de gênero, tornando os atendimen-
tos mais céleres e otimizando as denúncias, já 
que muitas vítimas não sabiam nem por onde 
começar o processo de denúncia.

Ao longo de seus 14 anos de sanção, a nor-
ma passou por mudanças, que vão desde o 
atendimento das mulheres até a tipificação 

As articulações políticas se in-
tensificaram Várzea Grande, com 
nomes surgindo como possíveis 
candidatos a sucessão da prefeita 
Lucimar Campos (DEM), porém, 
até o momento nenhum tem se des-
tacado junto aos eleitores, mesmo 
aqueles apoiados pela Família Cam-
pos, que costumeiramente lideram 
a campanha em seu reduto eleito-
ral, mas que nesse pleito não veem 
nenhum dos postulantes apoiados 
por ele saírem como favoritos na 
disputa.

Já se colocaram como pré-
candidatos o ex-vereador e secre-
tário de Governo, Kalil Baracat 
(MDB), o atual vice-prefeito, José 
Hazama (PRTB), o vereador de seis 
mandatos, Chico Curvo (PSD). O 
DEM vem com o ex-secretário de 
Obras do município, Júlio Pache-
co, o presidente da Câmara Munici-
pal Fábio José Tardin – Fabinho, 
além do secretário de Estado Cesar 
Miranda.

O Partido Verde (PV) oficializou 
a pré-candidatura do ex-prefeito 
Walace Guimarães. Em 2012, Wala-
ce, derrotou Lucimar Campos e foi 
eleito prefeito de Várzea Grande. 
No entanto, em maio de 2015 foi cas-
sado pela Justiça Eleitoral sob acu-
sação de caixa 2 de campanha. 
Após reaver sua elegibilidade, Wala-
ce busca um novo mandato de pre-
feito de Várzea Grande. 

O PTB aposta no deputado fede-
ral Emanuel Pinheiro Neto (PTB), o 
Emanuelzinho, que até o momento 
prefere desconversar sobre uma 

do crime de descumprimento de medida pro-
tetiva. A maior parte das alterações foram rea-
lizada nos últimos dois anos, por meio da edi-
ção de novas regras, com o intuito de fortale-
cer ainda mais esse combate. A Lei Maria da 
Penha foi potencializada pela Lei do Femini-
cídio (Lei 13.104/15), que amplia a proteção, 
denúncia e punição contra os agressores.

A secretária explica que, caso a violência 
contra a mulher não venha a ser denunciada 
para que as medidas de proteção sejam toma-
das pelos órgãos de segurança, em um último 
estágio, a agressão contra pode ter conse-
quências graves, chegando ao feminicídio. 
“Muitas vezes, a gente acha que a violência é 

O vice-prefeito José Hazama é 
outro nome que vinha crescendo, 
mas sumiu nas últimas semanas, de-
monstrando que necessita de maior 
poder de articulação, não tendo ain-
da formado um forte arco de alian-
ças, essencial na disputa a prefeito.

Vereador há seis mandatos, Chi-
co Curvo (PSD), que já foi presidente 
da Câmara de Vereadores de  Várzea 
Grande, tem apoio de correligionári-
os para sua possível candidatura, po-
rém a intenção é vista como um ba-
lão de ensaios. Acontece que em to-
dos os pleitos ele coloca o nome a 

só quando acontece as vias de fato. No entan-
to, a agressão pode ser além de física, psico-
lógica, patrimonial, moral e sexual. Por isso, 
a mulher não pode se calar e deve sim procu-
rar ajuda”, explica.

Segundo Zamproni, a Prefeitura de Cuia-
bá tem trabalhado de forma humanizada para 
atender e dar todo o apoio a essas mulheres. 
Ela observa que o momento é de atenção 
àquelas que estão em isolamento social junto 
aos seus agressores. Se a casa é o local mais se-
guro para se evitar o contágio do coronaví-
rus, é também o ambiente mais perigoso para 
as mulheres vítimas de violência. 

“Mesmo com o isolamento físico, não para-
mos em nenhum momento o atendimento às 
mulheres em situação de violência e estamos 
sendo um suporte para que elas saibam que 
não estão sozinhas. Tanto é que foi entregue 
para a sociedade o Espaço de Acolhimento. A 
estrutura, inédito no Brasil, está presente den-
tro do Hospital Municipal de Cuiabá e ofere-
ce, durante 24 hora, todo o amparo para essas 
mulheres violentadas”, afirma.

Para que a população seja conscientizada 
sobre os impactos negativos da violência con-
tra a mulher e visando diminuir o número de 
casos de agressões em nosso município, no 
mês de agosto, diversas ações serão realiza-
das em reforço ao combate à violência do-

méstica. Todas coordenadas pela Secretaria 
Municipal da Mulher

A titular da Pasta argumenta que a Campa-
nha Agosto Lilás, além de reforçar a impor-
tância da vigência dos 14 anos da Lei Maria da 
Penha, é um momento onde serão realizadas 
diversas ações. “Precisamos garantir que as in-
formações cheguem a todas as pessoas, que 
existem mecanismos para coibir a violência 
doméstica, que existem órgãos de proteção 
para que todos possam denunciar. O objetivo 
é que os casos sejam registrados e não fiquem 
impunes”, observa.

“A mulher ainda tem um longo caminho a 
percorrer na conquista e reconhecimento dos 
seus direitos. Somado a violência que estão 
expostas como estupros, relações abusivas, 
posse pelo companheiro, ciúme exagerado, 
existe também o crime de feminicídio, que já 
ceifou e tem ceifado muitas vidas. Não se ca-
le, mulher você não está sozinha”, finaliza Lu-
ciana.

Alterações recentes
Nos últimos meses, duas novas leis sanci-

onadas pelo presidente Jair Bolsonaro esta-
beleceram mudanças na lei Maria da Penha. 
A primeira foi a lei 13.827/19, de maio deste 
ano, que autoriza, em determinadas hipóte-
ses, a aplicação de medida protetiva de ur-
gência pela autoridade judicial ou policial, 
em caso de violência doméstica ou familiar, 
à mulher vítima de violência ou a seus de-
pendentes.

A norma ainda também determina que se-
ja feito o registro da medida protetiva de ur-
gência em banco de dados mantido pelo CNJ. 
Menos de um mês depois, em 4 de junho, foi 
sancionada a lei 13.836/19, que torna obriga-
tória a informação sobre a condição de pes-
soa com deficiência da mulher vítima de 
agressão doméstica ou familiar.

Propostas
No Congresso, há diversos projetos de lei 

que visam alterar a lei Maria da Penha. Entre 
eles, está o PLS 191/17, pronto para delibera-
ção no plenário do Senado, que confere a pro-
teção prevista na norma de 2006 a mulheres 
transgêneros e transexuais. Também aguarda 
votação no plenário do Senado, o PL 510/19, 
que facilita o divórcio a vítimas de violência 
doméstica.

Outra proposta, o PL 2.661/19, visa proi-
bir a nomeação na esfera da Administração 
Pública Federal, em cargos de livre nomea-
ção e exoneração, de condenados� -� em trân-
sito em julgado� -� por delitos previstos na lei 
Maria da Penha.

Nomes ainda estão sendo discutidos pelos partidos, não havendo até o momento nenhum que apareça com favoritismo

Diversas ações já 
foram realizadas 
pela Pasta, dentre 
elas a entrega do 
Espaço de 
Acolhimento, no 
HMC

Secretária da Mulher destaca os 14 anos
da criação da Lei Maria da Penha
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possível candidatura, que muito pro-
vavelmente não se concretizará, po-
is seu pai, o prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) tende a disputar a ree-
leição em Cuiabá, o que faria com 
que o projeto político petebista não 
fosse adiante.

Já o MDB tem no secretário Kalil 
Baracat seu principal nome. Baracat 
presidiu a Sociedade Beneficente 
Escolar de VG, foi eleito vereador 
em 2012 e assumiu a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Urba-
no, Econômico e Turismo entre os 
anos de 2017 a 2018 na gestão Luci-

mar Campos, tendo comandado, na 
sequência, a pasta de Governo en-
tre 2019 a 2020. Ele espera pelo apo-
io da Família Campos para disputar 
o pleito de novembro próximo.

O dono do Frigorífico Frical, Flá-
vio Vargas, pré-candidato pelo PSB, 
segue se articulando com lideranças 
da oposição na esperança de refor-
çar o seu palanque no embate com 
o grupo dos Campos. Ele busca mus-
culatura política para fortalecer o 
projeto de candidatura e o seu novo 
aliado é o ex-prefeito, o também em-
presário Tião da Zaeli. 

JULIA MILHOMEM BATISTA

Regina Botelho
Da Redação

Josana Salles
TCE/MT

Segundo a Secretária da Mulher, Luciana Zamproni, a Prefeitura de Cuiabá tem trabalhado de forma
humanizada para atender e dar todo o apoio a essas mulheres
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disposição, como estratégia para ga-
nhar visibilidade eleitoral visando na 
realidade um novo mandato.

União
O senador Jayme Campos 

(DEM) defende a união de esforços 
entre a classe política de Várzea 
Grande visando as eleições de 2020, 
que promete ser acirrada no segun-
do maior colégio eleitoral de Mato 
Grosso. “ Temos que nos unir pelo 
bem comum de toda a população, 
de Várzea Grande, de Mato Grosso 
e do Brasil”, disse Campos.

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE) instituiu, por meio de portaria conjunta 
com a Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MT) publicada no Diário Ofici-
al de Contas, um  Grupo de Trabalho   multis-
setorial, de caráter técnico, para elaboração de 
projeto de melhoria na prestação de contas ele-
trônicas dos jurisdicionados do poder executi-
vo estadual ao tribunal.

A fim de tornar eficiente e simplificado o en-
vio das cargas pelos jurisdicionados da admi-
nistração pública de Mato Grosso, o projeto te-
rá por intuito propor adequações do Sistema 
de Auditoria Pública Informatizada de Contas 
(Aplic), do Sistema de Aquisições Governa-
mentais (Siag), e do Sistema Estadual de Admi-
nistração de Pessoas (Seap).

TCE-MT institui Grupo de Trabalho para melhoria
na prestação de contas do Executivo Estadual
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O Grupo de Trabalho deverá discutir os me-
canismos necessários para que os órgãos pú-
blicos estaduais se adequem ao Sistema Aplic, 
ferramenta oficial de prestação de contas ele-
trônica do TCE-MT.

Os trabalhos serão coordenados pela audi-
tora e assessora técnica da Secretaria-geral de 
Controle Externo do TCE-MT, Lisandra Hardy 
Barros, e o grupo contará ainda com os cola-
boradores da Corte de Contas Giulla de Cas-
tro Cabriotti, Márcio Gonçalves Peres e Junio 
Cesar Ferreira, todos lotados na Secretaria de 
Tecnologia da Informação (STI), além de re-
presentantes da Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão e da Empresa Mato-
Grossense de Tecnologia da Informação do 
Estado (MTI).
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A aprovação Lei Maria da Penha, que com-
pleta 14 anos nesta sexta-feira (07), represen-
ta um marco na legislação nacional e o início 
da mudança de uma realidade histórica vivi-
da por mulheres brasileiras. A Lei nº 
11.340/2006 criou mecanismos para coibir e 
prevenir a violência doméstica e familiar con-
tra a mulher que, infelizmente, possuí raízes 
estruturais que persistem em não deixar di-
versas famílias.

De acordo com a secretária municipal da 
Mulher, Luciana Zamproni, o grande avanço 
trazido pela lei é a criação de uma série de po-
líticas de proteção, a partir da aplicação de 
medidas protetivas à mulher. Além disso, pro-
moveu a criação e implantação de delegacias 
e varas especializadas contra a violência do-
méstica e de gênero, tornando os atendimen-
tos mais céleres e otimizando as denúncias, já 
que muitas vítimas não sabiam nem por onde 
começar o processo de denúncia.

Ao longo de seus 14 anos de sanção, a nor-
ma passou por mudanças, que vão desde o 
atendimento das mulheres até a tipificação 

As articulações políticas se in-
tensificaram Várzea Grande, com 
nomes surgindo como possíveis 
candidatos a sucessão da prefeita 
Lucimar Campos (DEM), porém, 
até o momento nenhum tem se des-
tacado junto aos eleitores, mesmo 
aqueles apoiados pela Família Cam-
pos, que costumeiramente lideram 
a campanha em seu reduto eleito-
ral, mas que nesse pleito não veem 
nenhum dos postulantes apoiados 
por ele saírem como favoritos na 
disputa.

Já se colocaram como pré-
candidatos o ex-vereador e secre-
tário de Governo, Kalil Baracat 
(MDB), o atual vice-prefeito, José 
Hazama (PRTB), o vereador de seis 
mandatos, Chico Curvo (PSD). O 
DEM vem com o ex-secretário de 
Obras do município, Júlio Pache-
co, o presidente da Câmara Munici-
pal Fábio José Tardin – Fabinho, 
além do secretário de Estado Cesar 
Miranda.

O Partido Verde (PV) oficializou 
a pré-candidatura do ex-prefeito 
Walace Guimarães. Em 2012, Wala-
ce, derrotou Lucimar Campos e foi 
eleito prefeito de Várzea Grande. 
No entanto, em maio de 2015 foi cas-
sado pela Justiça Eleitoral sob acu-
sação de caixa 2 de campanha. 
Após reaver sua elegibilidade, Wala-
ce busca um novo mandato de pre-
feito de Várzea Grande. 

O PTB aposta no deputado fede-
ral Emanuel Pinheiro Neto (PTB), o 
Emanuelzinho, que até o momento 
prefere desconversar sobre uma 

do crime de descumprimento de medida pro-
tetiva. A maior parte das alterações foram rea-
lizada nos últimos dois anos, por meio da edi-
ção de novas regras, com o intuito de fortale-
cer ainda mais esse combate. A Lei Maria da 
Penha foi potencializada pela Lei do Femini-
cídio (Lei 13.104/15), que amplia a proteção, 
denúncia e punição contra os agressores.

A secretária explica que, caso a violência 
contra a mulher não venha a ser denunciada 
para que as medidas de proteção sejam toma-
das pelos órgãos de segurança, em um último 
estágio, a agressão contra pode ter conse-
quências graves, chegando ao feminicídio. 
“Muitas vezes, a gente acha que a violência é 

O vice-prefeito José Hazama é 
outro nome que vinha crescendo, 
mas sumiu nas últimas semanas, de-
monstrando que necessita de maior 
poder de articulação, não tendo ain-
da formado um forte arco de alian-
ças, essencial na disputa a prefeito.

Vereador há seis mandatos, Chi-
co Curvo (PSD), que já foi presidente 
da Câmara de Vereadores de  Várzea 
Grande, tem apoio de correligionári-
os para sua possível candidatura, po-
rém a intenção é vista como um ba-
lão de ensaios. Acontece que em to-
dos os pleitos ele coloca o nome a 

só quando acontece as vias de fato. No entan-
to, a agressão pode ser além de física, psico-
lógica, patrimonial, moral e sexual. Por isso, 
a mulher não pode se calar e deve sim procu-
rar ajuda”, explica.

Segundo Zamproni, a Prefeitura de Cuia-
bá tem trabalhado de forma humanizada para 
atender e dar todo o apoio a essas mulheres. 
Ela observa que o momento é de atenção 
àquelas que estão em isolamento social junto 
aos seus agressores. Se a casa é o local mais se-
guro para se evitar o contágio do coronaví-
rus, é também o ambiente mais perigoso para 
as mulheres vítimas de violência. 

“Mesmo com o isolamento físico, não para-
mos em nenhum momento o atendimento às 
mulheres em situação de violência e estamos 
sendo um suporte para que elas saibam que 
não estão sozinhas. Tanto é que foi entregue 
para a sociedade o Espaço de Acolhimento. A 
estrutura, inédito no Brasil, está presente den-
tro do Hospital Municipal de Cuiabá e ofere-
ce, durante 24 hora, todo o amparo para essas 
mulheres violentadas”, afirma.

Para que a população seja conscientizada 
sobre os impactos negativos da violência con-
tra a mulher e visando diminuir o número de 
casos de agressões em nosso município, no 
mês de agosto, diversas ações serão realiza-
das em reforço ao combate à violência do-

méstica. Todas coordenadas pela Secretaria 
Municipal da Mulher

A titular da Pasta argumenta que a Campa-
nha Agosto Lilás, além de reforçar a impor-
tância da vigência dos 14 anos da Lei Maria da 
Penha, é um momento onde serão realizadas 
diversas ações. “Precisamos garantir que as in-
formações cheguem a todas as pessoas, que 
existem mecanismos para coibir a violência 
doméstica, que existem órgãos de proteção 
para que todos possam denunciar. O objetivo 
é que os casos sejam registrados e não fiquem 
impunes”, observa.

“A mulher ainda tem um longo caminho a 
percorrer na conquista e reconhecimento dos 
seus direitos. Somado a violência que estão 
expostas como estupros, relações abusivas, 
posse pelo companheiro, ciúme exagerado, 
existe também o crime de feminicídio, que já 
ceifou e tem ceifado muitas vidas. Não se ca-
le, mulher você não está sozinha”, finaliza Lu-
ciana.

Alterações recentes
Nos últimos meses, duas novas leis sanci-

onadas pelo presidente Jair Bolsonaro esta-
beleceram mudanças na lei Maria da Penha. 
A primeira foi a lei 13.827/19, de maio deste 
ano, que autoriza, em determinadas hipóte-
ses, a aplicação de medida protetiva de ur-
gência pela autoridade judicial ou policial, 
em caso de violência doméstica ou familiar, 
à mulher vítima de violência ou a seus de-
pendentes.

A norma ainda também determina que se-
ja feito o registro da medida protetiva de ur-
gência em banco de dados mantido pelo CNJ. 
Menos de um mês depois, em 4 de junho, foi 
sancionada a lei 13.836/19, que torna obriga-
tória a informação sobre a condição de pes-
soa com deficiência da mulher vítima de 
agressão doméstica ou familiar.

Propostas
No Congresso, há diversos projetos de lei 

que visam alterar a lei Maria da Penha. Entre 
eles, está o PLS 191/17, pronto para delibera-
ção no plenário do Senado, que confere a pro-
teção prevista na norma de 2006 a mulheres 
transgêneros e transexuais. Também aguarda 
votação no plenário do Senado, o PL 510/19, 
que facilita o divórcio a vítimas de violência 
doméstica.

Outra proposta, o PL 2.661/19, visa proi-
bir a nomeação na esfera da Administração 
Pública Federal, em cargos de livre nomea-
ção e exoneração, de condenados� -� em trân-
sito em julgado� -� por delitos previstos na lei 
Maria da Penha.

Nomes ainda estão sendo discutidos pelos partidos, não havendo até o momento nenhum que apareça com favoritismo

Diversas ações já 
foram realizadas 
pela Pasta, dentre 
elas a entrega do 
Espaço de 
Acolhimento, no 
HMC

Secretária da Mulher destaca os 14 anos
da criação da Lei Maria da Penha
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possível candidatura, que muito pro-
vavelmente não se concretizará, po-
is seu pai, o prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) tende a disputar a ree-
leição em Cuiabá, o que faria com 
que o projeto político petebista não 
fosse adiante.

Já o MDB tem no secretário Kalil 
Baracat seu principal nome. Baracat 
presidiu a Sociedade Beneficente 
Escolar de VG, foi eleito vereador 
em 2012 e assumiu a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Urba-
no, Econômico e Turismo entre os 
anos de 2017 a 2018 na gestão Luci-

mar Campos, tendo comandado, na 
sequência, a pasta de Governo en-
tre 2019 a 2020. Ele espera pelo apo-
io da Família Campos para disputar 
o pleito de novembro próximo.

O dono do Frigorífico Frical, Flá-
vio Vargas, pré-candidato pelo PSB, 
segue se articulando com lideranças 
da oposição na esperança de refor-
çar o seu palanque no embate com 
o grupo dos Campos. Ele busca mus-
culatura política para fortalecer o 
projeto de candidatura e o seu novo 
aliado é o ex-prefeito, o também em-
presário Tião da Zaeli. 

JULIA MILHOMEM BATISTA

Regina Botelho
Da Redação

Josana Salles
TCE/MT

Segundo a Secretária da Mulher, Luciana Zamproni, a Prefeitura de Cuiabá tem trabalhado de forma
humanizada para atender e dar todo o apoio a essas mulheres
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disposição, como estratégia para ga-
nhar visibilidade eleitoral visando na 
realidade um novo mandato.

União
O senador Jayme Campos 

(DEM) defende a união de esforços 
entre a classe política de Várzea 
Grande visando as eleições de 2020, 
que promete ser acirrada no segun-
do maior colégio eleitoral de Mato 
Grosso. “ Temos que nos unir pelo 
bem comum de toda a população, 
de Várzea Grande, de Mato Grosso 
e do Brasil”, disse Campos.

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE) instituiu, por meio de portaria conjunta 
com a Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MT) publicada no Diário Ofici-
al de Contas, um  Grupo de Trabalho   multis-
setorial, de caráter técnico, para elaboração de 
projeto de melhoria na prestação de contas ele-
trônicas dos jurisdicionados do poder executi-
vo estadual ao tribunal.

A fim de tornar eficiente e simplificado o en-
vio das cargas pelos jurisdicionados da admi-
nistração pública de Mato Grosso, o projeto te-
rá por intuito propor adequações do Sistema 
de Auditoria Pública Informatizada de Contas 
(Aplic), do Sistema de Aquisições Governa-
mentais (Siag), e do Sistema Estadual de Admi-
nistração de Pessoas (Seap).

TCE-MT institui Grupo de Trabalho para melhoria
na prestação de contas do Executivo Estadual
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O Grupo de Trabalho deverá discutir os me-
canismos necessários para que os órgãos pú-
blicos estaduais se adequem ao Sistema Aplic, 
ferramenta oficial de prestação de contas ele-
trônica do TCE-MT.

Os trabalhos serão coordenados pela audi-
tora e assessora técnica da Secretaria-geral de 
Controle Externo do TCE-MT, Lisandra Hardy 
Barros, e o grupo contará ainda com os cola-
boradores da Corte de Contas Giulla de Cas-
tro Cabriotti, Márcio Gonçalves Peres e Junio 
Cesar Ferreira, todos lotados na Secretaria de 
Tecnologia da Informação (STI), além de re-
presentantes da Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão e da Empresa Mato-
Grossense de Tecnologia da Informação do 
Estado (MTI).
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A situação nos hospitais é crítica. Mesmo 
com o aumento do número de UTIs por parte 
do Governo do Estado e Prefeitura de Cuiabá, 
seis hospitais apresentam ocupação de 100% 
nos leitos destinados a pacientes com covi-19 e 
o Hospital Metropolitano está com 97,50%, con-
forme boletim divulgado pela Secretaria de 
Estado de Saúde na última quinta-feira (31).

Os hospitais com estão com 100% de ocu-
pação são o Hospital Regional de Rondonópo-
lis, Hospital Regional de Sorriso, Hospital Cora-
ção de Jesus em Campo Verde, Hospital Uni-
versitário Júlio Müller, Santa Casa de Rondonó-
polis, hospital de Pontes e Lacerda e o Hospital 
de Vale do Guaporé.

Em Várzea Grande, o Hospital Metropolita-
no contabiliza 97,50% de ocupação, enquanto 
o Hospital São Benedito, em Cuiabá, que conta 
com 40 leitos de UTIs, tem 37 deles ocupados. 
Outra unidade que tem 93,10% de ocupação é 
o Hospital Regional de Sinop.

Os dados da SES demonstram que quem ne-
cessitar de internação em uma Unidade de Tera-
pia Intensiva no Sistema Único de Saúde, vai 
enfrentar grandes dificuldades, e a situação 
não se difere nos hospitais particulares, que es-
tão com sua capacidade de atendimento esgo-
tada. A saíra para os mais abastados têm sito 
buscam atendimento em outros Estados, como 
fizeram o presidente do Tribunal de Contas, Gu-
ilherme Maluf, que ficou internado no Hospital 
da Beneficência Portuguesa, em São Paulo.  e 
o presidente da Assembleia Legislativa, depu-
tado Eduardo Botelho, Hospital Sírio-Libanês 
também em São Paulo. 

A situação tende a piorar agora, com os ca-
sos de covid-19 se multiplicando, após o decre-
to estadual permitindo o retorno das atividades 
essenciais e não essenciais. Falta conscientiza-
ção da população, que não respeita as medidas 
de biossegurança estabelecidas pela Organiza-
ção Mundial de Saúde, como uso de máscara, 
distanciamento entre uma pessoa e outra e pa-
ra evitar aglomerações.

Por outro lado, falta capacidade ao Poder 
Público de realizar uma fiscalização mais efeti-
va. Para se ter ideia, após a decisão judicial que 

Os deputados estaduais apresen-
taram 277 proposições voltadas a mi-
nimizar o caos do novo coronavírus 
às famílias e aos setores produtivos 
mato-grossenses, demonstrando estar 
atenta às necessidades da população. 
Presidente da Casa, deputado Eduar-
do Botelho (DEM) esteve à frente das 
ações do Legislativo, trabalhando em 
conjunto com o Estado e com os muni-
cípios no enfrentamento à pandemia.

Apenas de autoria do deputado 
Botelho foram 28 projetos de comba-
te ao coronavírus. Além disso, envi-
dou esforços para consolidar ajuda fi-
nanceira ao governo do estado no en-
frentamento da pandemia.

Demonstrando mais uma vez seu 
poder de liderança, Botelho conse-
guiu aporte de recursos junto a Secre-
taria de Estado de Saúde, graças a eco-
nomia feita pela Mesa Diretora, com 
corte de gastos na Casa.

A AL conseguiu devolver R$ 38 mi-
lhões para investimentos nos setores 
essenciais, sendo R$ 30 milhões à Saú-
de e R$ 8 milhões à Segurança Públi-
ca. Botelho também tem sido o inter-
locutor junto aos poderes defenden-
do ações estadistas, com mais união 
que resulte na implantação de ações 
que amenizem os reflexos negativos 
causados pela pandemia que assolam 
todos os setores, especialmente, da 
Saúde e da Economia.

“A Assembleia foi parceira de pri-
meira hora nessa situação ao combate 
da covid-19. Além dos R$ 10 milhões, 
já doou mais R$ 20 milhões para o go-
verno investir em outras ações. A 

determinou a quarentena coletiva obrigatória 
em Cuiabá, a Secretaria Municipal de Ordem 
Pública lavrou autos de infração contra 92 esta-

Assembleia está participando sobre to-
dos os aspectos, econômico, publici-
tário, leis, tudo para amenizar o sofri-
mento da população. E trabalhamos 
pela criação de linhas de crédito, com 
a MT Desenvolve, para atender micro 
e pequenos empresários que estão 
em situação pré-falimentar, sem fatu-
ramento, uma situação difícil e quere-
mos ajudar”, destaca o deputado.

Para acelerar a tramitação das ma-
térias exclusivas de combate ao vírus, 
a Mesa Diretora publicou a Resolução 
Administrativa nº 07/2020, no dia 
17/3/2020, alterando os trabalhos ad-
ministrativos e a forma de realização 
das sessões ordinárias e extraordiná-
rias, das reuniões de comissões per-
manentes  e lideranças partidárias e 
das audiências públicas. Passariam, 
então, a ser feitas de forma remota. 

belecimentos comerciais que descumpriram 
medidas previstas nos decretos que visam com-
bater a proliferação da Covid-19, que somam 

 Já os servidores efetivos e comis-
sionados passaram a executar as ativi-
dades administrativas na forma home 
office. O acesso do público externo 
às dependências da Assembleia Le-
gislativa foi restrito. O atendimento fe-
ito no Espaço Cidadania João Paulo II 
- Procon, Defensoria Pública e Politec 
- foi suspenso. A medida restritiva sa-
nitária atendia às diretrizes da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) para 
evitar a propagação do vírus. 

“Tivemos um semestre muito difí-
cil diante do grande desafio de en-
frentar a pandemia. Lá no mês de mar-
ço, quando tivemos a primeira reu-
nião para traçar as estratégias de com-
bate a esse problema, não tivemos dú-

R$ 81.365,60, entre 25 de junho e 18 de julho. 
93% das multas foram no valor mínimo de R$ 
609,03.  O valor máximo aplicado foi de R$ 
6.090,30, no caso de alguns estabelecimentos 
reincidentes.

Isso demonstra o descaso com as normas es-
tabelecidas pelas secretarias municipais e esta-
dual de Saúde. Além disso, mesmo com a proi-
bição da utilização dos parques municipais, em 
Cuiabá é possível ver pessoas fazendo cami-
nhadas e exercícios físicos sem máscaras, pró-
ximas umas das outras, como no Parque das 
Águas, que é estadual, mas parece local não 
passível de fiscalização.

Como forma de remediar a situação, princi-
palmente nos bairros, onde o desrespeito às 
normas da OMS é maior, principalmente com a 
realização das festas clandestinas, o prefeito 
Emanuel Pinheiro determinou o toque de reco-
lher, e consequentemente a ação mais efetiva 
da fiscalização.

Em todas as regiões da cidade,está havendo 
a notificação e autuação de   bares, restauran-
tes, distribuidoras de bebidas e comércio infor-
mal, como venda de espetinhos, por conta do 
descumprimento do horário permitido de fun-
cionamento e das medidas de biossegurança. A 
força-tarefa conta com cerca de 40 pessoas – 
agentes de regulação da Secretaria Municipal 
de Ordem Pública, agentes de trânsito da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana e Polícia Militar. 

Já o prefeito Emanuel Pinheiro enfatiza que 
tem trabalhado dia e noite para combater o co-
ronavírus e reforça que precisa do apoio de to-
da a população. “Muitas famílias já choraram a 
perda de entes queridos, são milhares de infec-
tados. Estamos fazendo de tudo para enfrentar 
essa que é a maior crise sanitária da História, 
mesmo diante de dificuldades enormes, esta-
mos fazendo de tudo para acertar e proteger a 
saúde e a vida das pessoas. Se fala muito de fis-
calização, mas, nos ajudem, façam sua parte, te-
nham responsabilidade consigo mesmos, com 
suas famílias e com seus semelhantes para que, 
juntos possamos cessar essa pandemia”.

A situação é preocupante. Conforme a Se-
cretaria de Estado de Saúde, até a última quin-
ta-feira (31) foram notificados 50.538 casos con-
firmados da Covid-19 em Mato Grosso, sendo 
registrados 1.794 óbitos em decorrência do co-
ronavírus no Estado e 42 mortes nas últimas 24 
horas.  Ainda foram registradas cerca de 1.684 
novas confirmações de coronavírus no Estado. 
Dos 50.538 casos confirmados da Covid-19 em 
Mato Grosso, 18.284 estão em monitoramento 
e 30.460 estão recuperados. 

Entre casos confirmados, suspeitos e des-
cartados para a Covid-19, há 301 internações 
em UTIs públicas e 316 em enfermarias públi-
cas. Isto é, a taxa de ocupação está em 86,34% 
para UTIs adulto e em 35,75% para enfermari-
as adulto.

vidas de que o primeiro momento era 
o de preservar vidas. Focamos nas me-
lhorias à Saúde, investimos na refor-
ma e ampliação do Hospital Metropo-
litano de Várzea Grande, que é uma 
das unidades referências da Covid-19; 
criamos o Observatório Socioeconô-
mico para acompanhar de perto a situ-
ação dos setores e conclamamos a so-
ciedade organizada para ajudar. Con-
seguimos doações importantes de 
EPIs. Mas, como venho falando é pre-
ciso mais empenho de todos”, disse o 
presidente.

Com os cuidados necessários para 
conter a proliferação do coronavírus, 
Botelho também ouviu e intermediou 
junto ao governo as reivindicações de 
diversas categorias, durante debates 
sobre a Reforma da Previdência, medi-
da que exigiu várias discussões. Co-
merciantes; trabalhadores do trans-
porte escolar e de turismo, de acade-

mias e outros setores também foram 
recebidos por Botelho na busca de 
ações que os ajudem a superar a crise 
deflagrada pela necessidade do isola-
mento social e paralisação das ativi-
dades. Para isso, o parlamentar tem si-
do incisivo na defesa da liberação de 
linhas de créditos através da Desen-
volve MT. Várias reuniões feitas pelo 
Observatório Socioeconômico de-
vem resultar, em breve, no atendi-
mento aos pequenos e médios em-
preendedores.

Num ano atípico e de agenda che-
ia, na correria do dia a dia Botelho 
acabou se infectando com a Covid-
19 e precisou dar atenção à própria 
saúde para vencer o coronavirus. 
Restabelecido, ele garante que o ví-
rus já era e que está pronto para aju-
dar a população e fazer com que o se-
gundo semestre seja ainda mais pro-
dutivo e próspero.

A situação tende a piorar 
agora, com os casos de 
covid-19 se multiplicando, 
após o decreto estadual 
permitindo o retorno das 
atividades essenciais e não 
essenciais

Apenas de autoria do deputado foram 28 
projetos de combate ao coronavírus, além 
disso, envidou esforços para consolidar ajuda 
financeira ao Estado

Faltam leitos, hospitais e fiscalização na Grande Cuiabá

Botelho comanda a AL no combate à pandemia
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Da Redação

Da Redação

Hospitais estão com capacidade de atendimento esgotada, tanto na rede do Sistema Único de Saúde, como na rede particular

Com os cuidados necessários para conter a 
proliferação do coronavírus, Botelho também 
ouviu e intermediou junto ao governo as 
reivindicações de diversas categorias
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AL conseguiu devolver R$ 38 milhões para investimentos nos setores essenciais, sendo R$ 30 milhões à Saúde e R$ 8 milhões à Segurança Pública
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A situação nos hospitais é crítica. Mesmo 
com o aumento do número de UTIs por parte 
do Governo do Estado e Prefeitura de Cuiabá, 
seis hospitais apresentam ocupação de 100% 
nos leitos destinados a pacientes com covi-19 e 
o Hospital Metropolitano está com 97,50%, con-
forme boletim divulgado pela Secretaria de 
Estado de Saúde na última quinta-feira (31).

Os hospitais com estão com 100% de ocu-
pação são o Hospital Regional de Rondonópo-
lis, Hospital Regional de Sorriso, Hospital Cora-
ção de Jesus em Campo Verde, Hospital Uni-
versitário Júlio Müller, Santa Casa de Rondonó-
polis, hospital de Pontes e Lacerda e o Hospital 
de Vale do Guaporé.

Em Várzea Grande, o Hospital Metropolita-
no contabiliza 97,50% de ocupação, enquanto 
o Hospital São Benedito, em Cuiabá, que conta 
com 40 leitos de UTIs, tem 37 deles ocupados. 
Outra unidade que tem 93,10% de ocupação é 
o Hospital Regional de Sinop.

Os dados da SES demonstram que quem ne-
cessitar de internação em uma Unidade de Tera-
pia Intensiva no Sistema Único de Saúde, vai 
enfrentar grandes dificuldades, e a situação 
não se difere nos hospitais particulares, que es-
tão com sua capacidade de atendimento esgo-
tada. A saíra para os mais abastados têm sito 
buscam atendimento em outros Estados, como 
fizeram o presidente do Tribunal de Contas, Gu-
ilherme Maluf, que ficou internado no Hospital 
da Beneficência Portuguesa, em São Paulo.  e 
o presidente da Assembleia Legislativa, depu-
tado Eduardo Botelho, Hospital Sírio-Libanês 
também em São Paulo. 

A situação tende a piorar agora, com os ca-
sos de covid-19 se multiplicando, após o decre-
to estadual permitindo o retorno das atividades 
essenciais e não essenciais. Falta conscientiza-
ção da população, que não respeita as medidas 
de biossegurança estabelecidas pela Organiza-
ção Mundial de Saúde, como uso de máscara, 
distanciamento entre uma pessoa e outra e pa-
ra evitar aglomerações.

Por outro lado, falta capacidade ao Poder 
Público de realizar uma fiscalização mais efeti-
va. Para se ter ideia, após a decisão judicial que 

Os deputados estaduais apresen-
taram 277 proposições voltadas a mi-
nimizar o caos do novo coronavírus 
às famílias e aos setores produtivos 
mato-grossenses, demonstrando estar 
atenta às necessidades da população. 
Presidente da Casa, deputado Eduar-
do Botelho (DEM) esteve à frente das 
ações do Legislativo, trabalhando em 
conjunto com o Estado e com os muni-
cípios no enfrentamento à pandemia.

Apenas de autoria do deputado 
Botelho foram 28 projetos de comba-
te ao coronavírus. Além disso, envi-
dou esforços para consolidar ajuda fi-
nanceira ao governo do estado no en-
frentamento da pandemia.

Demonstrando mais uma vez seu 
poder de liderança, Botelho conse-
guiu aporte de recursos junto a Secre-
taria de Estado de Saúde, graças a eco-
nomia feita pela Mesa Diretora, com 
corte de gastos na Casa.

A AL conseguiu devolver R$ 38 mi-
lhões para investimentos nos setores 
essenciais, sendo R$ 30 milhões à Saú-
de e R$ 8 milhões à Segurança Públi-
ca. Botelho também tem sido o inter-
locutor junto aos poderes defenden-
do ações estadistas, com mais união 
que resulte na implantação de ações 
que amenizem os reflexos negativos 
causados pela pandemia que assolam 
todos os setores, especialmente, da 
Saúde e da Economia.

“A Assembleia foi parceira de pri-
meira hora nessa situação ao combate 
da covid-19. Além dos R$ 10 milhões, 
já doou mais R$ 20 milhões para o go-
verno investir em outras ações. A 

determinou a quarentena coletiva obrigatória 
em Cuiabá, a Secretaria Municipal de Ordem 
Pública lavrou autos de infração contra 92 esta-

Assembleia está participando sobre to-
dos os aspectos, econômico, publici-
tário, leis, tudo para amenizar o sofri-
mento da população. E trabalhamos 
pela criação de linhas de crédito, com 
a MT Desenvolve, para atender micro 
e pequenos empresários que estão 
em situação pré-falimentar, sem fatu-
ramento, uma situação difícil e quere-
mos ajudar”, destaca o deputado.

Para acelerar a tramitação das ma-
térias exclusivas de combate ao vírus, 
a Mesa Diretora publicou a Resolução 
Administrativa nº 07/2020, no dia 
17/3/2020, alterando os trabalhos ad-
ministrativos e a forma de realização 
das sessões ordinárias e extraordiná-
rias, das reuniões de comissões per-
manentes  e lideranças partidárias e 
das audiências públicas. Passariam, 
então, a ser feitas de forma remota. 

belecimentos comerciais que descumpriram 
medidas previstas nos decretos que visam com-
bater a proliferação da Covid-19, que somam 

 Já os servidores efetivos e comis-
sionados passaram a executar as ativi-
dades administrativas na forma home 
office. O acesso do público externo 
às dependências da Assembleia Le-
gislativa foi restrito. O atendimento fe-
ito no Espaço Cidadania João Paulo II 
- Procon, Defensoria Pública e Politec 
- foi suspenso. A medida restritiva sa-
nitária atendia às diretrizes da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) para 
evitar a propagação do vírus. 

“Tivemos um semestre muito difí-
cil diante do grande desafio de en-
frentar a pandemia. Lá no mês de mar-
ço, quando tivemos a primeira reu-
nião para traçar as estratégias de com-
bate a esse problema, não tivemos dú-

R$ 81.365,60, entre 25 de junho e 18 de julho. 
93% das multas foram no valor mínimo de R$ 
609,03.  O valor máximo aplicado foi de R$ 
6.090,30, no caso de alguns estabelecimentos 
reincidentes.

Isso demonstra o descaso com as normas es-
tabelecidas pelas secretarias municipais e esta-
dual de Saúde. Além disso, mesmo com a proi-
bição da utilização dos parques municipais, em 
Cuiabá é possível ver pessoas fazendo cami-
nhadas e exercícios físicos sem máscaras, pró-
ximas umas das outras, como no Parque das 
Águas, que é estadual, mas parece local não 
passível de fiscalização.

Como forma de remediar a situação, princi-
palmente nos bairros, onde o desrespeito às 
normas da OMS é maior, principalmente com a 
realização das festas clandestinas, o prefeito 
Emanuel Pinheiro determinou o toque de reco-
lher, e consequentemente a ação mais efetiva 
da fiscalização.

Em todas as regiões da cidade,está havendo 
a notificação e autuação de   bares, restauran-
tes, distribuidoras de bebidas e comércio infor-
mal, como venda de espetinhos, por conta do 
descumprimento do horário permitido de fun-
cionamento e das medidas de biossegurança. A 
força-tarefa conta com cerca de 40 pessoas – 
agentes de regulação da Secretaria Municipal 
de Ordem Pública, agentes de trânsito da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana e Polícia Militar. 

Já o prefeito Emanuel Pinheiro enfatiza que 
tem trabalhado dia e noite para combater o co-
ronavírus e reforça que precisa do apoio de to-
da a população. “Muitas famílias já choraram a 
perda de entes queridos, são milhares de infec-
tados. Estamos fazendo de tudo para enfrentar 
essa que é a maior crise sanitária da História, 
mesmo diante de dificuldades enormes, esta-
mos fazendo de tudo para acertar e proteger a 
saúde e a vida das pessoas. Se fala muito de fis-
calização, mas, nos ajudem, façam sua parte, te-
nham responsabilidade consigo mesmos, com 
suas famílias e com seus semelhantes para que, 
juntos possamos cessar essa pandemia”.

A situação é preocupante. Conforme a Se-
cretaria de Estado de Saúde, até a última quin-
ta-feira (31) foram notificados 50.538 casos con-
firmados da Covid-19 em Mato Grosso, sendo 
registrados 1.794 óbitos em decorrência do co-
ronavírus no Estado e 42 mortes nas últimas 24 
horas.  Ainda foram registradas cerca de 1.684 
novas confirmações de coronavírus no Estado. 
Dos 50.538 casos confirmados da Covid-19 em 
Mato Grosso, 18.284 estão em monitoramento 
e 30.460 estão recuperados. 

Entre casos confirmados, suspeitos e des-
cartados para a Covid-19, há 301 internações 
em UTIs públicas e 316 em enfermarias públi-
cas. Isto é, a taxa de ocupação está em 86,34% 
para UTIs adulto e em 35,75% para enfermari-
as adulto.

vidas de que o primeiro momento era 
o de preservar vidas. Focamos nas me-
lhorias à Saúde, investimos na refor-
ma e ampliação do Hospital Metropo-
litano de Várzea Grande, que é uma 
das unidades referências da Covid-19; 
criamos o Observatório Socioeconô-
mico para acompanhar de perto a situ-
ação dos setores e conclamamos a so-
ciedade organizada para ajudar. Con-
seguimos doações importantes de 
EPIs. Mas, como venho falando é pre-
ciso mais empenho de todos”, disse o 
presidente.

Com os cuidados necessários para 
conter a proliferação do coronavírus, 
Botelho também ouviu e intermediou 
junto ao governo as reivindicações de 
diversas categorias, durante debates 
sobre a Reforma da Previdência, medi-
da que exigiu várias discussões. Co-
merciantes; trabalhadores do trans-
porte escolar e de turismo, de acade-

mias e outros setores também foram 
recebidos por Botelho na busca de 
ações que os ajudem a superar a crise 
deflagrada pela necessidade do isola-
mento social e paralisação das ativi-
dades. Para isso, o parlamentar tem si-
do incisivo na defesa da liberação de 
linhas de créditos através da Desen-
volve MT. Várias reuniões feitas pelo 
Observatório Socioeconômico de-
vem resultar, em breve, no atendi-
mento aos pequenos e médios em-
preendedores.

Num ano atípico e de agenda che-
ia, na correria do dia a dia Botelho 
acabou se infectando com a Covid-
19 e precisou dar atenção à própria 
saúde para vencer o coronavirus. 
Restabelecido, ele garante que o ví-
rus já era e que está pronto para aju-
dar a população e fazer com que o se-
gundo semestre seja ainda mais pro-
dutivo e próspero.

A situação tende a piorar 
agora, com os casos de 
covid-19 se multiplicando, 
após o decreto estadual 
permitindo o retorno das 
atividades essenciais e não 
essenciais

Apenas de autoria do deputado foram 28 
projetos de combate ao coronavírus, além 
disso, envidou esforços para consolidar ajuda 
financeira ao Estado

Faltam leitos, hospitais e fiscalização na Grande Cuiabá

Botelho comanda a AL no combate à pandemia
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Da Redação

Da Redação

Hospitais estão com capacidade de atendimento esgotada, tanto na rede do Sistema Único de Saúde, como na rede particular

Com os cuidados necessários para conter a 
proliferação do coronavírus, Botelho também 
ouviu e intermediou junto ao governo as 
reivindicações de diversas categorias
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AL conseguiu devolver R$ 38 milhões para investimentos nos setores essenciais, sendo R$ 30 milhões à Saúde e R$ 8 milhões à Segurança Pública



8 GERAL 

Valorizar, cuidar e melhorar a vida da popu-
lação cuiabana. Esses são os principais objeti-
vos do prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro 
(MDB). Em meio as ações de combate a pro-
pagação da Covid-19, a gestão municipal im-
plantou barreiras sanitárias, estabeleceu medi-
das duras e amargas e deu continuidade a vári-
as obras de infraestrutura e melhoria para a vi-
da de milhares de pessoas nos bairros da cida-
de em Cuiabá. Entre elas mutirões de limpeza, 
inaugurações de áreas de fazer, obras, conti-
nuidade de suspensões das aulas presenciais 
entre outras ações.

Tão sonhada reivindicação da comunida-
de, as obras da avenida Contorno Leste foram 
lançadas no começo deste mês pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro. Com 17,3km de extensão  
via dará ligação com a Rodovia Emanuel Pi-
nheiro (MT-251) e beneficiará cerca de 200 mil 
pessoas, de mais de 50 bairros da Capital. 

Com recursos na ordem de R$ 125 milhões 
provenientes de uma operação de crédito for-
malizada com a Caixa Econômica Federal 
(CEF), a obra da vida conta com pista dupla, ca-
da uma delas constituídas por duas faixas de 
rolamento, de 3,60 metros, e acostamento. A 
obra terá ainda ciclovia, calçada e canteiro cen-

praça pública aos moradores  do bairro Jardim 
Tropical, localizada na região Leste de Cuiabá.  

O espaço de lazer conta com equipamen-
tos voltados para a recreação e prática de ativi-
dades esportivas, iluminação LED, pintura, ga-
nhou serviços de jardinagem e paisagismo.  A 
área, oferece aos moradores uma extensa pista 
de caminhada, uma quadra poliesportiva, aca-
demia ao ar livre, playground, bancos e lixei-
ras. Outra novidade à disposição da comuni-
dade é o “ParCão” que, com uma série de apa-
relhos, garante ainda a diversão para os pets. 

No bairro Pedra 90 estão sendo concluídas 
obras de recapeamento, meio-fio e sinalização 
na Avenida Tatsumi Koga (Av. A). Os trabalhos 
serviços estão concentrados no entorno da ro-
tatória na entrada, executando também o cor-
tes de calçadas, a fim de permitir o mais o mai-
or raio de giro de veículos de grande porte, co-
mo ônibus e caminhões. Além disso, estão sen-
do feitos retoques e pintura no meio-fio, con-
sertos de boca de lobo e retirada dos abrigos 
de ônibus velhos e colocação dos novos ao 
longo da avenida, já com os moldes que foram 
contratados pela Prefeitura de Cuiabá e algu-
mas intervenções diárias.

Outra melhoria é a continuidade dos tra-
balhos de recapeamento da rotatória da Ave-
nida das Torres, localizada bem na entrada 
do Pedra 90. 

Aos pou-
cos a vida da 
agitada aveni-
da Fernando 
Corrêa da Cos-
ta vai ganhan-
do novo visu-
al. A via está 
s e n d o  c o n-
templada com 
trabalho de ar-
borização em 
todo o cantei-
ro central da 
Avenida e pre-
vê o plantio de 
250 mudas de 
Ipês, de dife-
rentes espéci-
es. Até o mo-
mento, cerca 
de 100 já foram plantadas no trecho iniciado 
na altura da Praça dos Motoristas. 

A arborização faz parte da requalificação 
da Avenida Fernando Corrêa da Costa e  com-
põe ainda esse conjunto de melhoria, o reca-
peamento do pavimento e a renovação de to-
da sinalização viária. A recuperação já foi fei-
ta nos trechos da Praça dos Motoristas até o vi-
aduto da Universidade Federal de Mato Gros-
so (UFMT), do acesso à Rodovia Palmiro Paes 
de Barros (MT-040) até a Ponte do Coxipó, e 
na Av. Cel. Escolástico.

As mudas foram recebidas por meio de do-
ação do Projeto Verde Novo, liderado pelo Jui-
zado Volante Ambiental (Juvam), o qual o Mu-
nicípio é parceiro. Além do plantio, a Lim-
purb executa ainda a melhoria da iluminação 
pública na via, com a instalação de lâmpadas 

Com 52 mil alunos matriculados em 164 
unidades do Município e mais 55 mil alunos 
na rede particular, totalizando 107 mil estu-
dantes, além de um grande número de profis-
sionais envolvidos diretamente com as crian-
ças, a ampliação da suspensão das atividades 
presenciais nas unidades educacionais é uma 
medida de caráter preventivo, implantada pe-
lo prefeito de Cuiabá.

Com a suspensão, ficou autorizado a dis-
ponibilização de vídeo-aulas que poderão ser 
gravadas nas dependências das unidades de 
ensino, e a distribuição de apostilas e materi-
ais pedagógicos aos alunos na modalidade 
“drivetrhu/take-out”, com a adoção de todas 
as recomendações de biossegurança.

O chefe do Alencastro  adiou para até dia 
31 de agosto, a suspensão das aulas presenci-
ais nas unidades escolares das redes pública e 
privada de Cuiabá. “Sempre defendi a reto-
mada das atividades econômicas na Capital, 
desde que sejam adotadas as medidas de pre-
venção e de biossegurança recomendadas pe-

Os avanços vêm sendo apontados em todos os setores, seja na Educação, Saúde,
Infraestrutura, Saneamento Básico e Mobilidade Urbana

Pinheiro investe na melhoria
de vida da população

Revitalização Educação

Combate a Covid-19

TRABALHO E AÇÃO

Áreas de lazer estão sendo revitalizadas e entregues
a população com pistas de caminhada,

playground, bancos e lixeiras

As ações de combate e prevenção ao COvid-19 não param na cidade. Com muito esforços, dedicação e medidas árduas 
implantadas pela gestão municipal dados divulgados pela Secretária Municipal de Saúde, conforme Informe Epidemiológico 
nº 18 apontam que Cuiabá passou do pico da pandemia do coronavírus. 

Balanços realizados pela equipe da Universidade Federal de Mato Grosso, o pico foi atingido em 16 de julho e, a partir 
de agora a tendência é a de que a proporção seja inferior às das semanas anteriores. 

“ Estou muito feliz, mas ainda não é o momento para comemorações. Dá um certo alívio saber que já passamos pelo 
pico, porque dá uma sensação de que o pior já passou, mas não é bem assim. Não podemos relaxar das medidas que 
sempre temos falado, que são o distanciamento social, uso de máscara, higienização constante das mãos, evitar 
aglomerações, enfim, todos os cuidados que todos já sabem de cor. O contágio continua e precisamos continuar nos 
cuidando o máximo para que esses números não voltem a crescer novamente. Como em todos os países que enfrentaram a 
pandemia, nós sabíamos que passaríamos por dias duros, difíceis, e ainda estamos passando. Mas eles vão acabar e 
estamos no caminho certo para isso”, concluiu Pinheiro.

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 899 - 10 A 16 DE AGOSTO DE 2020

www.copopular.com.br

F
o

to
: 

M
a

rc
o

s 
V

e
rg

u
e

ir
o

F
o

to
: 

L
u

iz
 A

lv
e

s

F
o

to
: 

L
u

iz
 A

lv
e

s

F
o
to

: 
L
u
iz

 A
lv

e
s

F
o
to

: 
R

e
p
ro

d
u

çã
o

tral. Além disso, em pontos estratégicos, serão 
construídas ao menos 13 rotatórias e duas pon-
tes sobre o Rio Coxipó. 

Compromisso firmado em 2019 com a comu-
nidade do bairro Jardim Tropical foi concretiza-
do recentemente. Pinheiro entregou uma nova 

Mutirões de limpeza, inaugurações de áreas de lazer, obras, continuidade de suspensões das aulas presenciais entre outras ações

Emanuel Pinheiro não tem poupado esforços para melhorar
todos os setores essenciais para a população

las autoridades de saúde e sanitárias, mesmo 
porque  é preocupante o número de mortes 
provocadas pelo  novo coronavírus (COVID-
19) em Mato de Grosso e,  é alto risco de con-
tágio, assim a população deve continuar aten-
ta aos cuidados recomendados”, comentou.

de LED. Igualmente, a colocação de placas de 
gramas no canteiro central e instalação de no-
vos meios-fios fazem parte da iniciativa. 

“Temos a preocupação com a arborização 
de Cuiabá e retomada do nosso título de Cida-
de Verde. Aproveitamos as obras na Fernan-
do Corrêa, para também efetuar o plantio, da 
mesma forma que fizemos nas avenidas Mato 
Grosso, Historiador Rubens de Mendonça e 
em outros espaço públicos. É uma ação que 
deixa as avenidas mais belas, principalmente 
quando chegar a época de florescer”, comen-
ta o prefeito Emanuel Pinheiro.

Com 52 mil alunos suspensão das atividades presenciais nas unidades
educacionais foi outra medida de caráter preventivo implantada por Pinheiro

Obras da avenida Contorno Leste com 17,3km de extensão beneficiará cerca de 200 mil
pessoas, de mais de 50 bairros da Capital


